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CHRONICA OCCIDENTAL 

Começaremos diesta ver, caso raro, por alg 
mas notícias da politica portugueza. Alguns fa: 
etos se deram, que merecem nota especial. 

Não é de crises, que havemos de lalar, porque 
essas são tão constantes é sempre tão duvidosas, 
que creio que nas typographias já não desman- 
cham a composição ém normando com o devido 
ponto de interrogação. Crise? 

Não é provavel a sahida do sr. Elvino de Brito, 
que, segundo e dizia, seria substituido na pasta 
as'obras publicas pelo sr. Villaça, devendo o sr. 

Alpoim tomar conta interinamente da pasta da 
Boatos, 
A demissão do sr. Elvino de Brito desagrada- 

ria em absoluto aos agricultores portuguezes, cu- 
jas reclamações esperam sejam attendidas pelo 
actual ministro das obras publicas 

Boatos apenas. 
Os factos realmente importantes foram a ap 

sentação no parlamento dos tres deputados repu- 
blicanos, eleitos pelo Porto, e à nomeação do sr 
Mintee Ribeiro para chefe do partido Fegenera- 
dor, logar para que, ha muito, sé achava indicado 
pela sun posição predominante no partido, ainda. 
Em vida do falecido chete Antonio de Serpa E 
mente 
À estreia dos deputados pelo Porto, srs, Xavier 

Esteves, Pereira Falcão e Affonso Costa levou ás 
galerias” da camara muitos espectadores, já pela. 
Energia. das moções que os deputados haviam de. 
apresentar, já pelo nome de oradores de que vi 
nham precedidos. Os seus discursos eram à noite 
vivamente commentados e diversamente aprecis 
dos nos diferentes centros. À facilidade de re- 
plica provada pelo sr. Affonio Costa era-lhe no- 
tada como distincto dote de orador parlamentar. 

A nomeação do sr. Hintze Ribeiro era esperada. 
é para ninguem foi surpreza. Diz-se que alguns. regeneradores, entre os quaes algum antigo mi- 
nistro, tentarão formar um partido novo. Entre. 
tanto todos estão de accordo em que os dotes ex. 
cepcionaes de homem político e de fino é incan- 
Savel parlamentar, que ilustram o novo chefe do 
partido regenerador, ha muito o indicavam para 
6 logar que hoje tão honrosamente occupa. 

Às camaras hão de ser levadas algumas propos- 
tas que muito interessam a riqueza publica, 

Entre estas tem um dos primeiros logares a 
nova lei sobre a caça que tantos adversários vae 
encontrando. Da Associação protectora da caça em tempo defeso, que tem sua séde em Lisboa, na rua do Crucifixo, recebemos uma circular pe- dindo o auxilio da imprensa contra o monopolio da caça, só aecessivel dos ricos, se fór aprovado. 9 projecto de lei que pretende implantar o regi men do coutamento. O facto é que à reacção dos cagadores de todo o paiz se tem manifestado elo- quentemente,| 
| Na camara dos pares o sr. Conde de Bertiandos Felris se a um feto que durante muitos dinsso- resaltou O paiz inteiro, a ignorância em que por nto tempo todos estiveram sobre a sarte'do 
dee, dear, ue pelas onze horas da noite de 4 de feverciro sahira do porto de Ponta Delgada, “Chamou para 0 assumpto a attenção do sr minis: 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

tro da marinha, é fez varias considerações judi- 
ciosas, a que o sr Vilaça respondeu, promeitendo estudar um novo programma de concursa de na- 

o entrê Lisboa e às ilhas adjacentes mente a desgraça não fai como era de re- 
cear, Já no domingo 18, fundeou no Tejo 0 va- 
por Funchal, teazendo a seu bordo alguns dos passageiros. do Açor, que então contaram os pe- 
Figos e sustos por que haviam passado n'aquelle bárco velho, sem hélice e sem panno suficiente 

      

  

THEATRO 

    
com qué pudesse continuar por forma regular a navegação. RS Ai 

Na liha de S, Miguel foi enorme o regosijo, 
quando ali se soube que o Açor Fora finalmente encontrado. Cantou-se um Te-Deum, queimaram- 
Se foguetes, repicaram os sinos, illuminaramse às 
docas e militos edificios partikulares as lidar 
Houve espectaculo de gala. 217.2 Havia boas razões para tanto jubilo. 
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A ACTRIZ ANGELA PINTO. 
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De maié à mais o tempo nem sempre correu 
pornos, A Bordo da Ar foi ia or ves o 
NerorS panico, que alguns passageiros tentaram 
Socidnf to fatós de viver em susto constante. 
o tempo acompanhon-os até Litboa, onde 

ais puder ver o damaroeiro isado no mastro 
AoA eenalo Mas” era 0 Tejo em era o porto 
do calam É 

E caeracelto! continua gado, porque o jn- 
vero, sais uma vez, cá está de volta conosco. 
Civ e frio. Con ehuvie e fio se inauguraram 38 toiradas 

este anne ma Praça de Algés, Não admira porisso 
qu fase diminuta a concorrencia apesar dos che. 
ts aonunciarem o Algaberio, que é dos mis 
Esperancogos tosreisos hespanhostscom tiros de 
Ei nto ur dos male acreitados dos nos- 
dos lavradores! a toiros Com tanta chuva miudinho, ra, fria 
demeveis O tempo vai pouco para toiros, As olias ainda 
mt oo a flores e às arvores por emquanto 
são Gespidas. Os toiros queremse com as Bins 
és ciapeus de palha, com o belo sol do mez, eStho que espa alegrias querem-se com as fardo compridas ainda com Docadinhos de sol 
To Bandeiras que nos altos da praça uetuam ao 
Vono: norte quando 0 vitima tolo cubisbaixo, 
Tecolhe ao tour Tala se ainda. muito em theatros para que já nos atalam Os cartazes pomposos e coloridos das priças de AIgés ou do Campo Pequeno. Um te- 
Bor de S, Carlos ma trincheira é um disparate De cantos é que se fila por emquaro: Ha eia, dura de din representou-ãe no theato D, 
Amélia uma peça nova, daqui à mais meia duzia da duira ab Há de peptesdiwe no ticairo de D: Mari, ; A Peça de Julio Dantas, Viriato Tragico, cujo protbonsta Foi desempenhado, por Brázio, tem ido dinhuslisicamente aplaudido todas as noi. tese mercê do talento do poeta, já provado nO Mo notre amar o do agido Hesempénio o The” derdca” todos os principes artistas do gatos admiravelmene' fcandados por RIguna do Moo mai humilde; ans que pouso a pouco Se vai alirmando é aureblando O hero de Mari antunes para muito eve primera representação da nova peça de 
Marcellino Mesquita” Sempre noiva. É o romance. 
comovente dá mãê do primeiro Duque de Pal- 
melia, seus amores com D. Alexandre de Sousa 
que Veió ser seu marido, é a lucia que cita Santa de quinze nos susteve por muito tempo Contr brdtal desponamo do Marquez de Poim. 

  

  

   
  

    

     
bal, À historia primorosamente contada pela sr + 
D. Maria Amalia Vaz de Carvalho no seu primeiro. 
volume da vida do Duque de Palmelia era deve-. 
rás para inspirar um dramaturgo como Marceltino. 
Mesqui 

  

Mas não só 0 theatro portuguez nos interessou 
agora, No mundo inteiro, onde se presta devido 
culto à arte, havia anciedade por saber novas da. 
peça de Rostand, PAiglom, que Sarah Bernharde 
estava, ha muito, ensaiando no maior dos segre- 
dos, O triumpho parece ter sido completo e os pá- 
trigtas francezes, perante aquelle drama patrioti- 
co, fizeram a Sarah e à Rostand a mais enthusias- 
tica das ovações. 
O protagonista da ultima tragedia do auctor do 

Cyrano de Bergerac é o filho da aguia, ! Aiglon, 
o inisli Rei dê Roma, o que devia ser herdeiro 
do grande império de Napoleio. É natural que 
nella abundem situações em que possa manifes- 
tar-se ruidosamente O patriotismo Francez. 

Ruidosamente também se tem manifestado em. 
Londres à alegria que aos inglezes deram as ulti 
mas victorias dos seus generaes, O patriotismo 
dos boers tambem se não desmente, À lucta con 
tinua e prolongar-se-ha talvez por muito tempo 

jm dito de Steijn, presidente do Estado Livre 
de Orange: «Soffremos à desgraça de ter edífica- 
do as nossas casas sobre minas de oiro e diaman- 
tes, Escolhemos máu terreno para nossos filho 

Tyahi a cubiça dos outros, dabi a guerra, 
As manifestações hostis contra a Inglaterra con- 

tinuam a dar sé em muitos paizes a Europa, és- 
Pecialmente na Alemanha. À imprensa frânceza 
Rimbem não demonstra grandes sympathias pela. 
sua velha inimiga. — 

Mas a guerra vai continuando é à resposta da- 
da pelo governo inglez aos telegramas dos pre- 
Sidbntes das. duas republicas não deixa duvidas 
Sobre as dificuldades dlumia paz que a Inglaterra 
São quer e à que os boers não podem submet- 
ter-se, Entretanto, emquanto os outros luctam, a Fran- 
ca à todos vai convidendo para a proxima expo- 
Sicão, que deve inaugurar-se em maio proximo. 

  

  

  

  

  

  

Pragréso, lvlitção. «- e guerra do mesmo cao homo ado recon tor ento! Prabára so & França por receber mes de 
aantes “que à Bus [ão de concorrer, atabidos 
pelas aviao andunciadas; e não querendo o 
Ever da republic que os see ospels fiquem Brivados de hémicos em se, devido heat os 
Dae ema cenie Ni do qa de dote Th 6 dusêntos Bancos para reconstrução 
di Comedia Francesa, que Ui incendio reduzio à 
cinsso E ha do jo deve indugurar-se o novo caio ç E 
lembra que a arte aa portugueza deve 

A presa e do Hon, o Rap 
GU o ima pêrda grande a das abetro da ra 
Richa do Golo de draiçõõ. Escaparam E 
Tan né horas dbris dart, o mas impor. 
casta do Srcito: NeBque sala sê rela à pi 
cia casa rempetts bi Ea do e 
Gas encantadoras de Musser é tantas de Alexan- 
de sn tgias Misto “Sardou, Melao, Hs eta] Modos elo a lares as de elos ext cont ponei, eteepções, oi entre non repeesen. 
tados! O que, porém, fazia da Comedia Franceza Vo bean Quo as mndo er srdigão eli 

era dé Cornos ou do selne a o nn Ro Ra 
unica peça, O Medic rça. É que essa tra- 
JO dE amônio Fold de Cito vas 

Os theatros de Lishoa viveram amnos apénas de 
Sou se a BP eta brado liso que deve 
emp cocar a mala. 
se en que Csmilho con todo o seu talento se 
e eu rsddsgõea Uens perita 
da pa Emos as pegas a, Gran 
Si bao Mosca ambio de Edvando Our. a E nolo of put Nes, dl Ehagon tone que 
ir SPSS do duo mala agido av 
Hp 

he quiz agradecer asnoits de enorme alegria que Cine ste dr tradusindo dhe com extraoni ca ra prot a açao Fncea da pesa i 
Lá a terémos outra vez mais no dia 23 em be- do do ga E é dee Gb no pamadl alan, como golo cine en as Re dês Cs Quando aqui cliiou é tuna dos estudantes do oro: Vivas dicas, to emusinamo 

dade! A bplandidiigina a tina sm todos os trechos uefa Eat pls tn oe e ico a dus comp ar Di 
Felix de Mogalhes, o 6 aturista, Monteroso, O 
estudante Ferreira da Silva que recitou um mo- blggore o neto Ml quo gi dera o do aa Boa si Djs noipáde finos do chegou CNS, grado posta Cura June sto ara a Bono deli di poi pelas JB ções lema cd ia bm o forte de abalo: O Sn elto é ma das ota grandes alo 
e Ad not Nuno de Caros Malheiro 
NES o da eres E o auetor do ivo Cb. 
a de vos, Cie Vo drama, commavente, 
Es sa iad sto adnravaihente septo ado se avo om Portug onde Qemêue a E Se fase bem é, para proa; dá cai mais 
uma história daquele noso bio, Sabem, que 
ce dude Bs een ode é ese Fa Ho epa encommendou um repuxo e exp. 
casa, de” Porem 2e Eu ão O, queria dito, 
queria-o assim. .. Como direi? (E com o dedo saca “urna ico de dono para cima) Em Sopa 
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João da Camara. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

ANGELA PINTO 

Publicando um ultimo retrato e magnifico da 
mais que applaudida, tão decantada interprete da 
Lagartixa, não podêmos deixar de fzer uma pe- 
quénina. observação, Quantos retratos havemos. 

isto de Angela Pinto, tirados nos ateliers de to- 
dos os photographos de Lisboa e Porto! Ella é 
a Manuela, de cõca e lingua de fóra; é a mãe Eva 
de mãe Eva € uma faxa de folhas de figueira; é 
o Fanfan desgraçadinho é garoto é o André gen- 
til e conquistador; é o pombinho do Alli à preta, 
rolador e apaixonado Quantos mais, sem falar- 
mos de photographias à futrica com as mais va- 
riadas toilettes! Pois coisa notavel: nenhum d'es- 
és retratos se parece com outro é todos se par 
recem com ella, com a Angela, rosto mudavel 
como o tempo que vai correndo, rosto de actriz 

a, É nunca uma excellencia calhou 

  

      

  

  

    

quod ade de rei deco 
e preguinhds a não Ber as dprÁdGes lo talent 
atavilhoso, digno. de melhor sort, que todos. 
ong, el er dei duro, hos inda desen 
Baena desão o a Jum dae io 4 a tarado cs era 

“Tudo maquele rosto se estampa, tudo aquela 
phpaisnomid deserve: “êmon ema, aliar 
Mblâsar emelaneolias morbidas; desdens, ironia, 
todo 8 mico Varidisimo complicado dor 

ET Vas oltoannos que o publico de Lisboa 
conbécsu a Angel; então Pepresentando com uma 
eorthia de opa. comido, que, em plano ve: 
issu quo fala no dhanro dl Rua dos Condes. TE oa gpa ala estar as copie dos logue 
Es &r quado da sua despedida, na espera de at fara o Porto, a orago que lhe fam fab AP gar mo o na avi de esquecer: ano Boro Em Afanso Taveira no Principe Real ora ém etboa como. Val na Run dos Condo quit sempre representando opera co: 
Gate a as cem quando pafindo as mar dariando dora é teiporal e andando perdido, Souto dpos sempre & nome dl fo itado tom mp poe quem so interes pel berro, & 
ella sempre festejada onde nos apparecesse, dra- fa, comedia, opor coclca, reina, o que fast 

"timuenente? tendo deitado a Companhia de 
Aston Soneto com quem vel par Jonbos, 
Appuniceu.nos no ento, D. Amelia represen 
Ando a Eagartiva juntamente com os dos Ro- 
BAR quero ara de mto meto, que fizem 
Por a companhia neste ente Tuhdstonando Regio outubro de 1808 O “que orar estã representações melhor do 
que ns podera dita. To enmacotiro, Talvez 
e a POA pesa em POUR Quê em equal 
EE comedia tem realmente pilhas de graça à 
«radueção de Garrido é primorôsa o desempenho 
doa rerdades à alegria que Angela Pinto espa: 
on possua tola orando aa saído publico, que 6 o Eançavt e podido à grande fl uicanto do do 
Se EE bet, a cangonea, a fórma animada por Boda dino à comtadênça dos conidados Sit dalénto é muitos recursos: Não é de es 
pasto ques plndns a alorem, a of generos dramaticos Angela Pinto pele Valor O ento moderno abre hor 
Do que devem tentar a sui ambição de at ON manto ra Mio pod dizerde, começa agora Tio alento é multa mocidade | Com isto 

Assim el que 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

  

INCENDIO NO THEATRO FRANCEZ 

D'aquela antiga sela da. Coméio Française, 
que assim sé chamava oficialmente o famoso 
theatro da rum Richelieu, nada resta agora mais. 
do que um montão de cinzas e uma amarga sau- 
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“dade nos que d'antes alli assistiram a muitas noi 
ces ploriosas. 

Pouco depois do meio dia de 8 dieste mez, 
“quando os Artistas se começavam. preparando 
para à representação, que nfaquella mesma. ma- 
nhá devia. reatisar-se, o fogo, cuja origem parece 
ter sido ma casa das machinas para luz electrica, 
irrompeu tão de repente e com violencia tal, que, 
apesar da hora matinal e da pouca gente que 
ainda: então estava de portas a dentro, algumas. 
Yietimas houve, infelizmente; que lamentar. 

À actriz Jane Henriot, uma linda creançã, foi a 
primeira victima, Tão destigurado foi encontrado 
seu cadaver, que só na Morgue pôde ser reco-. 
mhecido por uns pedaços de jato poupado pelas. 
“hummas! Dois bombeiros, que tentaram salval-a, 
foram vietimas de sua dedicação. A actriz Du- 

à por milagre escapou. O5 actores Lambert 
«e Monet ficaram gravemente feridos. 

Do edificio do theatro pouco poderá ser apro- 
veitado, pois allirmam os peritos que as proprias 
paredes exteriores receberam tal dano, que não. 
deve contar-5e com ellas para a breve reconstrue- 
qão. Salvaram-se, felizmente, multas preciosida- 
“des arústicas é ltterarias. 

Os societarios da Comédie Française achavam- 
«é instállados na rua Richelieu desde 1804 

Conhecido é de todos o decreto de Moscou, 
“ão longe da França assignado pelo imperador 
Napoleão, que assim demonstrou com eloquencia 
“o, muito “Interesse que lhe mereciam as coisas. 
“tarte na sa França. 

O theatro,francéz obteve sempre toda a pro- 
teceão dos poderes publicos. O primeiro regula- 
mento do theatro, que mressa data ada não fun 
Cionava onde agora, é de 1681, depois que Lui 
a edu a um Só 0s três theivos que luneio- 
À protecção que elle merece ao governo da re- ubilea dhoje, provamo estes simples factos 
5 societarios' do theatro francez já estão repre 

sentando na Opera é no dia 14 de julho deve já 
funcelonar 0 novo theatro, para cuja construccio 
foi votada pela camara a quantia de dois milhões 
é duzentos mil francos 

O theatro francez tinha duas fachadas de so- 
herba architectura é continha preciosidades, sen- 
“do noxabilissimos os retratos de Moliêre par Mi- 
anard, o de Rachel por Gérôme é a estatua ma- 
ravilhosa de Voltaire 

Essas verdadeiras joias escapáram; mas quam 
tas outras se perderam! Os prejuizos são caleu- 
lados em muitos milhões. 

À falta agua foi a causa unica da intensidado 
“do incendio. Só meia hora depois do primeiro 
rebate é que as bombas começaram a trabalhar. 

O fumo espalhava-se sobre grande parte da ci. 
ds, passando os rolos por cima da praça da pera. 

Milhares de pestoas apinhavam-se nas prox midades do thentro. E 
Em meio da multidão, Victorien Sardou cho- 

rava como uma creança é Claretic andava como 
louco. 

O último director do theatro francez esteve 
entre nós, quando aqui, em setembro de 1808, se 
reuniu. o Congresso da imprensa. Jules Clareté 
foi amabilissimo para com os portuguezes é todos 
os jornães citaram as phrases gentis com que de- 
monstrou sua saudade ao sahir de Portugal, 

à Rainha Sra D. Amelia envion lhe é teo- 
gramma à expressão do seu pezar pelo lucto que “arte dramática em França, o que quer dizer em 
todos os paizes civilizados, trouxe a recente des- 
graça. Claretie respondeu-lhe commovido, 

O auctor d'André Berthier e um dos mais no- 
taveis escriptores francezes. À eua nomeação pa- 
ra director do primeiro theatro de Paris foi ap- 
plaudida por quantos reconheciam as escellentes 
qualidades do seu espirito, bom senso e caracter. 

À impressão causada ná grande capital, que já 
SS e preparando. para receber durante a noga 
exposição alguns milhões de extrangeiros, oi pelo povo de Paris demonstrada no commovido cor- 
tejo que fizeram ao enterro da desgraçada Jane Hlenriot, tão barbaramente arrebatada por uma. 
Sesgraçada morte, quando ainda mal contava vinte 

Discipula do conservatorio, estredra-se no Thea- o frances com a comedia de Rostand, Les f- 
Este é que foi realmente o mais commovente oro de ; Quanto ao mais, Paris prepara-se para à expo- sigão é os extrangciros podem estar certos de que poderão applaudir os mais famosos actores fran- “eres no mais bello repertorio classico e nas mais afamadas peças modernas. À arte tem quem à Proteja m'essa França que tamanhos artistas tem. Prot ae ça que tamanhos artistas te 

  

      

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

      

MEDALHA OFFERECIDA 
À FILHA DO DR. CAMARA PESTANA 

Os alumnos e professores da Escola Polyte chmica de Lisboa, querendo prestar homensgem de" saudade é memoria do benemerito professor e victima da «ciencia, cuja perda oi tão grande para a patria é para a humanidade, resolteram dterecer à sua filha uma medalha de ouro, feita 
êm Portutal. Tolo ar. Dr. Ventura da Câmara quem, com a maxima generosidade e gentilera sé encarregou da concepção é execução à cinzel daquela cbray que é vu desmentido formal aos que afirmam due em Portugal não ha gosto pelas bells artes. Ô sr: Dr. Ventura da Câmara mais uma vez re- velou o seu grande talento artístico tio ditado algumas. vezes pelos seus trabalhos de execução 

à parte posterior da medalha, que mede 4 a 5 centimetros de diametro, tem a photograpkia em êsmalte, executada. pel, sr. Visconde de Coru- che, um amador muito distincto, cujos trabalhos ford bem apreciados vitimamente na exposição de photographias “A medalha oi exposta na livraria Gomes. Publicando a sua reprodueção. em photogra- vara, prestamos às moxsas felicitações dos distia: atos amadores é aos lentes e alunos da Escola Polyecchaica, 
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UMA CARTA INEDITA DE CASTILHO 

ga O oo ata ata a Delgada um periadico de auspicioso titulo O Giviisador: E dele se consagrou exclueiamente vam múmero memoria de Antni Feicino de Caxsilho, o evangelizador do ensino primario Nodss dinero boa meio ato Lv ei a ba de coaVori, pondo o meu nin sob as segui tes palavras que ora opportunamente peço licença de dqui vansereser 
CASTILHO ENTRE AS CREANÇAS 

  

    

  

«Quem não viu Castilho entroas creanças, aca- 
riciando-as é por elas acariciado, não assistiu à 
um dos espectaculos mais commoventes e mais internecedores. É que o illustre pedagogo tinha 
ma educação du pueiicia concentrado todos os seus affectos, todos 0s seus carinhos, todas as ex. 
pansões do seu fulgurantissimo espirito, do seu Goração umorável, é da sua alma de poeta, «Podem uns de preferencia louvar Castilho pe 
Jos hymnos festivos J'A Primavera, outros pelos 
raptos trágicos d'0s Ciumes do Bardo. Revejam- se estes no Iyrismo das Cartas d'Echo e de par. 
Giso ou nos Tances romumticos d'A Noite do Cas- 
dello; aqueiles, na suavidade calma de Amor € Meloncholia, nas paginas saudosas QUA (ave do Enigma, nat philosophicas considerações da Fe- 
licidade pela Agricultura, no entrecho emusia: 
tico do primoroso drama (iamões, na inspirada interpretação de Anacreonte e de Moscho, de 
Ovidio e de Virgilio, de Shakespeare, de Gothe 
é de Moligre. À tudo quanto o inclito escriptor produziu de sublime, a tudo isso elle antepinha 
O Meihodo Portugues de Leitura Repentina, 

alam nisto os Seus mais estremecidos amores. 
E a clles se reieria 0 grande Pocta quando, todo 
imbevecido naquella idéa fixa, escrevia ao Presi 
dente é Vereadores da Camara Municipal de Se- tubal em 29 de Março de 1867º 

  

  

  

   

  

  

    
  

  

    

sy € firmemente o creio, que 
no mundo, pois que alumiei, are- 

ajei, ajardinei, e tornei attractiva, philoso 
«fecunda, a escola primaria, pia baptismal unica. 
aonde os povos se podem regenerar. 
«Todos os meus outros livros pouco valem: 0 

«meu methodo. de ensino, facil, rapido, e aprati 
avel, descomprehendido, mal apreciado por mui 
«tos, e por quasi todos, êsse é que é a minha pri-. 
meira é ultima obra. Se os mortos sabem o que. 
ase pássa na humanidade, algum dia, d'aqui à Equantos annos ni sei, ada me hei de deliciar 
ade ouvi isto aos nossos vindoiros, 
«Tambem eu fiz uns Lusiadas; só uns; foi esta 

acarta de alforria da puericia. Não cantei os Por- 
atuguezes passados, mas forcejei por que houvesse 
aPortuguezes futuros, o que não vale menos, se é que ão vale mois. So E: 

«À Camões, as palmas de cantor de genio; a «mim bastam.ime, é prefiro-os, os emboras de tia 
abalhador obscuro mas util — de amigo provado 
adas creanças, dê suas mães, e da terra em que ame crie 

«Creio como 

  

    

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

     

   
«Corri alvorocado, Assistlam iaquelle dia á de- 

monstração prática de quanto era valoso o Me- 
ilodo-Castilho eminentes proceres da nossa poli- tica é da nossa literatura: entre outros mê re: Gordam agora Antonio Rodrigues Sampaio, José Estevam Goclho de Magalhães e Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos. “Lá trave relações de amizade com o afablis- simo Antonio de Cabedo, que desimpenhava na Associnção as funcsões de Secretario: lá tive en- sejo de idmirar duas talentosas cunhadas ie talentoso poeta (D. Endoxia é D Clotil Miranda) que alli na escola exerciam gentilmente o cargo dê Professor Tudo isso já lá vai? tudo passou: por sobre todos, quantos deixo mencionados, muito ha que as relvas do, cemíterio. cubiçosas' e alastraram com inxoravel voracidade ae 
brança, nto se esvai, o, que na minha mento se consárva nítido e vitbimo, é o espectaculo in- 
cantador 1 que assistiv- quândo Castilho entrou na sala, e um risonho turbo de creanças Cor: réu chilrcando (como se fôra Um bando aligero de andorinhas) à involver o Pocta muma perfo- mada nuvem de abraços e de beijos. 

  

      

  

  

Finaliza aqui o artigo d'O Civilisador. E agora 
duas palavras mais. 

Os escrupulos que, ha oito annos, me toiheram. 
de publicar a Garta de Castilho, quero hoje pólos. 
de parte, reconhecendo imbora por immerecidis- 
simos os altos quilates do captivante louvor com 
que o signatario generosamente me afagava. 

É que oito annos, na existencia de quem à pas- 
sos rapidos vai caminhando para a derradeira e 
tanci, oito annos representam devéras um longo 
eriodo: é nesse longo periodo, mórmente quando. 
nos intorpecem o espirito impertinencias da ve, 

Sentindo a pouco e pouco mi 
danças na maneira-de-pensar e olhando com in- 
diferenismo para o juizo temerário dos male 
volos. 

Transcrevendo a supra-citada Carta, sei que vou incorrer na pécha de immodesto quando, a final de contas, o sentimento à que obédeço é 
meramente o impenho de brindar leitores. com 
ima, perola inedita, uma das muitas em que se desintranhou a penha do immortal escriptor, que. 
todas ellas Constituem joias finissimas de inesti- 
mavel valia. 
Immodesto me chamarão 7 pretencioso talvez ? 

Imemodesto é pretencioso podem & vontade ch 
mar-me, que me não causa abalo algum quem ilhante pedra me atirar À Carta de Gásilho é 
textualmente pela fórma que vou dizer: 

  

    
    
     

  

  

  

  

     

Mo Sar    
Meu Poeta 

Muito empenhadamente o convido a ir ámanhã 
ao meio dia assistir a uma demonstração pratica. 
do methodo, portugues na escola de meninas, Rua 
do Sol ao Rato. no 

Estas cias de arotear futuro a iria 
do povo pertencem à ente moça, é à gente moça 
de Falento distincio principalmente. V. Stem por.



  

  

O OCCIDENTE. 
  

  

tanto ali o seu logar, e em aceeital-o dará muito 
prazer ao So 

admirador é amigo 
muito obrigado 

3 de Agosto de 59. 
(Assignado) A. E Castilho, 

Um dos optimos serviços, que incontestavel 
mente se poderiam prestar ds lettras patrias, fóra 

A INDUSTRIA PORTUÍ 
(secuLo xira x1s) 

  

O desenvolvimento da industria portugueza du- 
rante o venturoso. reinado de D. Manoel pode 
Comparar-se —permittam.-nos à aynthese-=a uma. 
arvore Secular, cujas raizes mais se arraigaram 
“em busca de novos elementos de vida, cujo tronco.   

As primeiras caravela levaram ao Oriente tâm- 
bem Os nossos arijetos à par a arilhei e dos Barris de polvora, É Gaspar Correia que enumera 
Aguas cheirosa todas as cousas de botica pará os Bentes é muito dinheiro de ouro e prata e pan- noi de ur e dedo colar cadeias e mano 

de prata branca e douradi, bacias de mãos e go- 
e espadas, punhaes e traçados chãos e guar- 

necidos douro é prata de feições, lanças, adigas, tudo guarnecido para se poderem apresentar not 
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JULIO CLARETIE — Diuecror va «Comuoia Enavcrzh» 

inglobar em livro a volumosa correspondencia 
epistolar que de Castilho anda em periódicos 
dspersa, ou em guisa de prologos à frente de pu 
blicações várias, ou finalmente se conserva in 
dita em mãos dos destinatários, 

Dando a lume, em comemoração do centena- 
rio natalício do egregio Poeta, à primeira das, 
Cartas com que elle me honrou e amimou, tri- 
puto por este modo á sua immorredoura memo- 
Pia ura preito de admiração, de gratidão e de sau- 
dade. 

oa lona de 
De feio do 1 

    

   
  

  

   

Xavier da Cunha. 

  

   se engrossou pela circulação da & cujos ramos se cobrram prime prio 
mavéri, depois de folhagem espessa é brilhante, 
& por ultimo carregando de formosos fructos, qu uma colheita precipitada mal deixou amadurecer, 

O descobrimento do caminho máritimo para à 
India concedeu d industria. de Portugal novos. 
mercados para trocas dos nosos produtos aré 

Conta-nos Castanheda: 1 «trazia esta gente os mantimentos que havia na terra e davam-os aos. 
nossos por anzolos, alfinetes e outras cousas bai- 

1 Mitra do Deebrimeno da Ina, Livro V — cap. 30, 
  

seis € senhores das terras a que aportassem. .. é 
de cada especiaria uma pouca», 

Entre as cousas de botica, vae o precioso vinho 
da ilha da Madeira, já bastante conhecido e esti imado na Europg, € do qual, no anno de 1500, ha 
noticia de estarem as adegas attestadas.] No regresso, trazem às caravellas preciosos es- 
tofos, joias finas é abundantes especiarias, É o cravo das Molucas; a noz e a massa de Banda 
pimenta e gempibre de Malabar; a canella de 
Geylão; o ambar das Maldivas “o benjoim do 
Achem as tecas e coiramas de Cochim 0 anil 
de Cambaya e Quirimba ; o pau de Solor ; o san- 
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A ACTRIZ HENRIOT — Vicriva po incexvio 
no Tuarko Da Comeolh FRANGEZA 

dato, os damascos, o almiscar, às louças; as alea: 
tifa da Pers, estotos de Bengol, as perolas de 
Kalekar; os diamantes de Narsinga os rubis do 
Peg, oro do Sumatra e equi, prata do Japão 
e porcelana-da China, por vldmo ; mil productos 
nbr, emiim, MBA dos quad a eóri ainda 
io vira nem sonhira sequer. 

  

Nas armadas subsequentes chegam tambem a Portugal artífices indidnos, marceneiros e espin 
gardeiros, principalmente." Os nossos ensambra- 
dores, ou Garpinteiros de samblage, imitam a mar 
cenaria oricatal, com seus marchetados de. ma- 
deiras de côres Uiversas, embutidos de marfim é metas, Os artistas indianos estabelecem oficinas 
em Lisboa, como tambem trabalham na India os 
oficines mechanicos portuguezes, Montam-se ali 
estaleiros que fornecem muitos navios às nossas 
armadas, sendo o mais importante o de Cochim. 
Às construeções navaes progridem de modo no. tavel e até Os particulares constroem navios n 
Oriente, graças a licença especial de cl rei D. Ma 
noel, que por um seu alvará de 24 de dezembro 
de 1319, passado em Evora, concedeu aos chris: 
tãos pottuguezes de Ga o privilegio de construi- Tem návios até do toneis.1 
À “industria de Gôa desenvolve-se bastante Nésta cidade, bem como em Cochim e Malaca se 

criam casas de bater moeda. Às espingardas que 
ali se fabricam são tão boas como às que impor. chegando Affonso de Albu- 
querque a enviar à D. Manoel um official espin- 
gardeiro goano muito habil. E 

Santarem à industria da armária, sempre a, como vimos, adquire grande im 
portancia, pois tem de fornecer amezes aos uer- 
Teiros que todos os annos. vão nas armadas que 
Suecessivamente largam para à India. Um alvará 
de 19 de agosto de 1513 manda que se comprem 
na Casa da Mina, onde se recolhem os productos 
vindos de além-mar, quatro quintaes de Jatão, é se entreguem so Tor da armar da povoação 
senlabitana. Outro alvará de 16 de abri de 1910 
ôrdena ao almosarife das jugadas de Santarem dê a Francisco Dias, feitor da armaria da mesma villa, 
cinco. moios de. trigo para se repartirem pelos 
armeiro e Iatociros da armaria, 

Na ribeira de Alcantara, estabelece se uma faz 

  

  

  

  

  

    

      

    
   

  

1 rio Portguas Ortenal = a V, 4. 

rica de polvora, que depois se muda para Bar- arena, onde 6 Fei funda tambem uma oficina   “ari, pára a qual manda vir mestres e oflciaes 
de Bisce da 4 fe tão habeis ferreiros é mettalurgistas 

res, fe cotui,  ordna 
e e vilas haja ojfciaes de [a- raras pas pel conelo, azedo ae les 

dm enduro fio armiaem do ei, seu arsenal 
construido junto aos paços da Ribeira, 

Era forçoso que a meitalurgia do ferro tivesse 
grande desenvolvimento, para prover às necessi- 
dades do largo fabrico diarmas, E”, pois, grande o 
incremento que attinge devido Cambem ao im 
pulso recebido no reinado anterior. Começa-se à 
Javra de minas de cobre em Alandroal, Terena, 
juromenha é Aljustrel, cuja exploração datava já. “os romanos, bem corho das de estanho na Beila 

Alta e Traz Oo Montes 
pparece então uma nova lei de minas, pro. mulgada pelo alvará de 3 de junho de 1516, e co 

nhecida pelo regimento de Ayres do Quental, in 
dividuo de grande iniciativa, que pelo mesmo al. vará foi nomendo feitor-mo das minas do reino 

Neste regimento, concedem-se varios privile 
gios e isenções aos exploradores mineiros e aflir- 
ma se 9 direito realenão sobre todas as minas do 
reino, deixando o proprietario do solo de parti 
par nos lucros do mineiro, é tendo apenas direito. 
a ser indemnisado por este dos prejuizos soffr 
gos, nos terrenos cultivados, Nos logarcs, ondo 
via fundições, eram os proprietarios obrigados a deixar cota ea grauitamente O mibero 

continuava pagando o quinto e era obrigado a vender O metal nos arnitzens de eli, segundo 
os preços taxados, o que o onerava duplamente. 
Quanto á mettalurgia do ferro esta le não alte. 
rou os privilegios concedidos por D. Affonso V. 

E' de accordo com elles que D. Manoel conce- 
de ao mestre de artilheria Pero Lopes a fundação 
de Ferrarias em Niza e Rodam. 

D, Manoel desliga da corõa à saboaias do rei. 
no, às quaes passam sucessivamente para grande nuimero de donatários. Para seu irmão mais ve. 
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lho, Ayres da Gama, obteve Vasco da Gama, de- 
pois do descobrimento do caminho marítimo para 
nda, a entrega das saboarins de Extremos e de 
Souzel, que seu pae possuir 'No reinado de D. Manoel, tambem o fabrico do 
azeite logrou maior desenvolvimento. Isso se vê 
por tima carta regia, dada em 1515, na villa de 
Almeirim, em que o soberano concédia 4 camara 
de Coimbra o elevar o direito de logaragem, ou 
maquia do azeite, a qual segundo um concerto feito Guto a camara'e 05 donos dos lagares, era de 
darem um decimo e no um decimo-sexto da pro- 
dueção como se consiknava nas posturas mais an- 
gas, E Quanto a outras industrias, muito haveria a ci- 
tar iveste reinado tão brilhante. À tanoaria estava 
tão desenvolvida que os tanoeiros do Porto fo. 
gueavam em plena rua, como succedia: na da Ou- 
rivesaria e Banlios, Em 1515 05 Visinhos, então 
muito prejudicados com aquele trabalho, conse- 
guiram que a cidade lhes desse o terreno do Pos. 
tigo de João Paes, para exercerem a sua indu. 
Aria, Este terreno 1a do Muro contra a rua da Ou- 
rivesaria, é Os tanoeiros ficaram foreiros à ci 
dade. 

A ourivesaria attinge com a maravilhosa custodia 
dos Jeronymos um requinte de perfeição inexce- 
divel, é à imprensa muito nobilitada pelo monar- 
cha produz os apreciados paleotypos das Ordena- 
ções Manoelinas. + A expulsão dos judeus desfalca 
muito a fecunda abastança do reino, mas os subl- 
dos proventos do commércio das especiarias, es- 
tabelecendo equilibrio da riqueza, dão para tudo, 
e o monarcha, embora probiba dos fidalgos que 
comprem para regatear, constitue-se principal 
mercador na grossa contratação das especiarias. 
À D. Manoel se deve a introducção dos correios 

no paiz, sendo dado o officio de correio, por pri- 
vilegio, a qualquer fidalgo da casa real à quem o 
rei julzasse digno pelos seus merecimentos, de 
oecupar tão importante cargo. à 

Para o Brazil, foram logo transplantados às dro- 
gas € as especiários da Índio, onde nasciam e se 
davam perteitamente ; porém D. Manoel, cioso do 
monopólio do commercio do Oriente, mandou-as 
arrancar, sob pena de morte, escapândo apenas 
da geral destruição o gengibre, nelo que então se 
disse com graça, que se conseguira escapar met. 
tendo-sé pela terra dentro, como raiz que era. 

Não previu D. Manoel que a cultura das espe- 
ciarias 'no Brazil daria grandes lucros ao reino, 
porque sendo ali creadas chegavam aqui com me 
nores despezas, muito mais rapidamente, e po- 
dendo ser vendidas mais barato do que as vindas 
da India, não se apossaria no seculo xt à Hole 
landa do nosso commercio oriental. 

Foi do Brasil que nos veio o tabaco. E Luiz de Goes o primeiro que o trouxe a Portugal, à 
Lisboa torna-se então o emporio brilhante onde 

acodem, além dos navios de toda a Europa, os 
mais notaveis artistas, offerecendo os seus servi- gos é sspalhando um sem numero de obras pri- tmas pelo paiz, Iuminadores e pintores de Hol- landa e Florênça ornamentam livros de pergami- sho como a Biblia de Belem, esse manuscripto preciosissimo, tiram retratos aos nobres da córte é debusam tapeçarias allegoricas; emfim as ri queras orientues concedem a Portugal um alto grau de desenvolvimento em todos os ramos. As faculdades correm paralleias, é não é só grande. nos descobrimentos ; florescem escriptores e ar- tistas, mas n'uma tão viva e grande exuberancia que, á maneira de um incendio, tanto mais rapido juanto de maior intensidade, em breve se apaga, leizando todavia evidentes signaes de grandeza 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

(Continda) Esteves Pereira. 
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O CASAMENTO 

atesistirã o costume arrlgado, porém será vencido do melhor cos. 
À carne murmurar porém refresda com o fervor do espir 

Da Imitação de Christo —L; up ão     
«O casamento é um contracto per. eo feio entre duas. pesdoas de Rex ilierent, Com oi de cr 
Codigo Civil Portaguez, art. 1056 

          
  

Diferentes em pontos essencialissimos da es- 
igvetura anatômica & semelhantes nos lincamen- 
tos principaes do organismo, homem e mulher, éstof doi srs que dominam à natureza e se exa 
tam pela idéa até à Origem Soberana da existen- 
cia, completam-se, unificam-se e integra-se pelo 
casamento, meio physico da reproducção animal 
é connexão legitima dos desejos e das aspirações. 
de entes attrahidos pela propria diversidade do 
sexo  dianficados pel porca do amor 

Antes de prosegulr vejamos alguns pensamentos 
de espiritos notáveis que definiram o casamento 
em obras que tenho presentes: 

Pulfendort, Os deveres do lomem e do cidadão, 
chamou-lhe «o primeiro esbôço de sociedade e o 
viveiro do genero humano», 

Réal, À stiencia do governo, «um dos mais so- 
lidos flndamentos da sociedade». 

Portalis, Codigo civil (francez) ou collecção das. 
leis que o formiam, com Os discursos relatorios e 
opines, «a sociedade do homem e da mulher 
nidos para perpetuar a especie, para se ajudar 
por auxilio mutuo a suportar o pezo da vida € 
pata compartilhar 0 seu destino commuim», 

Gilet, obra citada, «a origem da multiplicação 
dos homens o principio dos laços mais fortes e 
mais constantes que os unem», 

Rogron. O codigo civil explicado, «a sociedade 
legitima do homem e da mulher, ligador por um 
laço indissoluvel para perpetuar” a especie, para 
se prestar auxilio durante à vida e participar do 
destino commum, Ca ita 

Coelho da Rocha, Instituições de direito civ 
portugues, «a sociedade e união, solemne entre 
“luas pessoas de diferente sexo, com O fim de 
procrearem e educarem os filhos, ou ao menos 
de se soccorrerem reciprocamente. 

José Íio, eta das sessões da commissão re 
isora do projecto de codigo civil portuguez, aum 
gntraco fd dicito natural, reconhecido péla lei 

e santificado pela religião, formado entre 
dois individuos de differente sexo, com o fim de 
estabelecer entre os contrahentes uma commu- 
nhão de vida physica e moral», 4 

Bastam ao meu proposito as definições trans- 
criptas. E 

Não quiz valer-me de auctores mais antigos, 
receando tornar-me fastidioso e não á mingoa de 
conceitos profundos é formosos ; entretanto, para que me não aleunhem de ingrato, fazendo minhas 
estas palavras de Lerminier, Philusophia do di- 
eito, «encontro na lei romana uma definição ad- 
mirável que o christianismo não excedeu» accres- 
centarei ainda a bella phrase de Modestino : «Nup- 

sunt conjonctio máris, et faeminte, consor- 
tium omnis vit, divini et humani juris commy- 
nica 

O casamento não é apenas a mera satisfação 
dos apetites sensuaes e das inclinações fugazes, 

Porque este aguilhão fermentante do clo, este 
adivinhar lubrico de deleites desconhecidos, esta 
necessidade voluptuosa que impéle o macho para 
à fêmea e vice-versa ? 

O universo inteiro repercute acórdes do eterno, 
feminino e dos seios da natureza sempre fecun- 
dada & nunca ester à fecondação, jorra em om: 

as o serviço que encanta e a fôr virginal que 
destumbrato po 

Mas não haverá outra coisa no theatro physio- 
logico da animalidade e do mundo, que não sei 
matei inflammavel os estímulos carne e no 
razer da coabitação passageira Cla, sem dava alo sentimento da familia é 

o progresso moral dos povos. TAS coisas moraes, Arbanbre, Analyse da his 
oria grega, não pôdem ser medidas de uma ma- 
meira imathematica, isto é, precisa e incontesta- velmente como as coisas physicas: nós não po- 
demos apreciar com um instrumento o grau de 
felicidade de um individuo ou de um povo como 
9 grau de calor ou de pero de um corpos. 

Quanto maior espírito de caridade existir no 
melo social e quanto mais intenso fór 0 affecto 
entre as classes, maior será o empenho do amor 
entre os dois sexos e mais digna será mantida a sociedade conjugal, 

  

  

    
  

  

  

   

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

«A perpetuidade, Codigo civil portugues ano- raão por Hose Dist Ferreira, é um dos elementos 
sencines do casamento; ou, como diz à le hes- 

panhola de 17 de junho de 1870 no artigo 1.1, 0 
matrimonio é por Sua natureza perpetuo é indi 

À perpetuidado é a base necessari 
dade no lar domestico, 

A destruição da indissolubilidade do vinculo 
importaria à destruição da sociedade familiar, 
que é a base da sociedade civil, E' a indissolubi. 
lidade matrimonial que distingue o, matrimonio 
da prostituição legal, reconhecida n'algumas na 
ções» PENNE 

De resto, está provado com toda a evidencia 
que: «As Conjuzações ilcitas, Montesquieu, Do 
espirito das leis, contribuem pouco para à prúpa- 
gação da especies. 
Num discurso do celebre Trelhard, leo o 

seguinte periodo deveras memoravel pelo seu alto valor intrinseto: «O verdadeiro, Intereste 
dos filhos é vêr os auctores dos seus dias felizes, 
dignos de estima e de respeito, é não isolados, 
tristes, experimentando um vacuo insuportavel, 
ou enchendo este vacuo de gosos que nunca são 
Sem amargura, porque nunca são sem remorsos». 

São de vigor. irresistivel estas duas afirmações 
eloquentes : «É evidente, Gabriel Gabet, Tratado 
elementar. da seiencia do homem, que O homem 
ossue duas, vidasa — «A. familia, João. Jacques. 
ouBseat, Contrato social, é à mais antiga das 

sociedades e tambem à unica naturals. sm, UE DL a Pa O 
casamento, conglutmação simpathica dos corpos 
é amplexo gencrativo do corto 

Direi agora com Burlamagui. Jlementos do di- 
reito natural: «O fim principal que à Providencia 
se propos, foi sem duvida à conservação do ge- 
nero humúno; sendo o homem sujeita d morte 
por. natureza, teria sido preciso necessariamente. 
ou que Deus crensse novos homens todos os 
dias, ou que o genero humano desapparecesse 
com à primeira geração, se elle não tivesse esta- 
belecido um meio de reparar às perdas da socie 
dades. 

sé, por outro lado, semelhante meio não im- 
portasse” com o acto gerador o dever moral da 
Solheitade paternal maternal pera com à res. 
ectiva. prole, que signal superior nos distancia- Fio dos seres inleriorês? 
O casamento indissoluvel, em qualquer ponto 

do globo que sé tenha míscido, qualquer que seja 
a religião que se professe, longe de significar à 
Simples abusão piégas e à toleima de um sonha- 
dor, corresponde com o maximo rigor is córas 
affcetivas da sensibilidade humana, aquilata per- 
feitamente todos as responsabilidades domesticas, 
assegura pelo ministerio salutar da educação filial 
a persistencia do caracter e a harmonia de rela- 
ções Iraternaes que promanam do mesmo berço. 

Quando, remontando de idade em dade até ds 
épocas, primitivas, nds retrocedemos depois pelo. exame da historia conhecida até dos nossos tem 
pos, ficamos scientes e por egual maravilhados 
do quanto é poderosa e feracissima nos reselta- 
“dos benemerantes à comprehensão e a pratica do 
casamento monogamo é indissoluvel. 

A sun influencia moral e civilisadora ahi brilha 
com fulgôr inequivoco nas linhas de cada pagina, 
mas palavras de cada lmha, nos syllabas de cada 
palavra, nas letras de cada syllaba, é isto, a des- 
Peito de cada sophyéma. Said? 

O espectaculo nôjento da antiguidade oriental 
ofierece a orgia licenciosa do harem, à vergonha 
do eunucho, a lascivia no templo e Mylitta e 
lanç Invenções monstvosas do despotismo en- 
sandecido. 

+Todos os ricos que havia em Babylonia em 
estado de casar, escreve Maspero, sepúindo LHe- 
sodoto Historia” antiga dos povos do Oriente, dis- 
Putavam. nos leilões de mulheres encarecendo-as 
E comprando as mais bellas, mas a gente do povo 
que cuidava. menos de belleza do que de di 
Nheiro, reservava-se para as feias. Entretanto, o 
Pregociro punha estas em praça, começando por 
Entregar a mais feia a quem olftrecia desposal-a 
por, menos dinheiro» ! 

%É mister abrir uma excepção para Israel, onde, 
apesar da tolerancia da poligamia e até do divor- 
clo, as mulheres ram objecio d'um certo culto o 
chegaram como Debora a desempenhar papeis de 
importancia capital. 

No primeiro livro do Pentatenco, está escripto 
que: «a mulher, Joseph Salvador, Historia das 
instituições de Moy-sés e do povo hebreu, é a res» 
peito do homem um ajudante semelhante a elle; 
O homem deve deixar o pae e a mãe pora se li 
gor a sua mulher; elles formam duas partes dis- 
tinctas dlum ser unicos. — 

Aparte esta excepção imperfeita, era geral o 
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estiolamento diaquella sociedade sem pudor, que. 
já vinha maculada pela presença da escravidão. 

Mas, duas peninsulas do continente exropeu, 
vão gulindar-se pela irradiação intellectual e pelo 
poder da força, pelo genio artístico incomparavel 
é pelos principios da legislação combinada aos. 
moldes do direito, 

  

  

  

EContinua) D. Erancisco de Noronha. 

KATIA 

Tu. Dosroreyser 
Acordou alagado em suores glaciaes, Em volta. 

  

  um silencio mortal, Era profunda a 
noite, Mas. parecia-lhe que em qualquer parte. 
continuava dinda 0 conto maravilhoso, que uma 
voz rouca reatava a historia interminavel que jul- 
ava reconhecer. É falava dluma floresta sombria, 
e salteadores audaciosos, d'um pimpão decidido. 

quasi como Stegnka Razine e de alegres compa- 
nheiros é de bourlabis Ee duma rapariga bonita 
é da mão Volga ? Não seria uma ilusão ? Real- 
mente ouviria ? Uma hora assim ficou de ouvido 
à escuta, d'olhos abertos, immovel, em doloroso. 
toror. Por fim sentou-de com precaução e ale 
grou-se por encontrar em si forças que sua terri-. Vel moléstia não tinha extaurido. Gêssára o deli. 
rio, recomegava a realidade, Viu que ainda estava 
vestido como quando conversára com Catharina. 
é d'ahi concluiu que não deveria ter-se passado 
muito tempo desde a manhã em que ella o dei 
xára. Uma como que febre da vontade inflammav 
he o sangue. Apalpando à parede descobriu um 
prego grande no alto do tabique a que se encos- 
tava à cama é, suspendendo ee melle com todo o 
peso, do corpo, endireitow-se e conseguiu com 
Certo custo chegar à uma fenda que filirava para 
o quarto uma luz fraquissima. Applicou um do 
olhos á fenda e poz-se a olhar sustendo a respi- 
ração. 

um dos cantos do pequenino quarto dos hos- 
pedeiros havia Uma coma e desnte dia uma 
mesa coberta por um tapete e atulhada de livros 
de grande é antigo formato, encadernados como 
missaes, Na parede estava pregada uma imagem tão velha como a que Ordinov tinha, no quarto. Delronte da imagem uma lampada aecesa. O ve: lho Mourin estava estendido sobre à cama, don: e, pallido como a lá e coberto por umas elles, inha sobre os joslhos um Tivib abertos Esta riná estava deitada num banco, junto do leito, com um braço em volta do pestoço do velho é com a cabeça inclinada sobre o hombro delle, Olhava para elle com uns olhos atentos, brilhan 

belle ha   

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

do com infantil espanto e parecia escutar com curiosidade infinita o que elle lhe contava. Por vezés, a voz do narrador elevava-se, a animação.   pintava-se-lhe no rosto palio, franzia o sobr= olho, seus olhos Jancavam coriscos e Catharina 
parecia estremecer de terror. Então o que quer 
gue fosse parecido com Um Sorriso apparecia has 
eições do velho, e Catharina tambem sorria sua. 
Vemente, Havia” momentos em que às lagrimas 
brilhavam em seus olhos é o velho fazia-lhe fes- 
tas como a uma criança e ella apertava-o mais 
estreitamente com seu braço nu e tão branco, € 
deixava amorosamente descahir à cabeça sobre o 
peito do enfermo. 
À si mesmo perguntava Ordinoy se tudo aquillo não era um sonho, Conscguia convencer-se, ras o sangue trepava-lhe á cabeça é inchavam-se-lhe. às veias das fontes, Largou 6 prego, ergucu-se do leito, é, cambaleando, sem que mesmo percebesse. 8 motivos do que fazia, andou como um somnam- bulo até á porta dos hospedeiros é de encontro a. ella deixou-se cahir violentamente. O ferrolho en ferrujado cedeu com estrondo, é Órdinov achou- se em meio do quarto de cama dos hospedeiros Viu Catharina estremecer levantar-se n'um sobre- saltos vit à colera faiscar nos olhos do velho, sob Os enormes supercilios.contrabidos e todo o seu Tosto fez-se horroroso. Viu o velho, sem que delle desfitasse os olhos, pegar da espingarda pendu- Fada na parede. Viu'emimo brilhar do cano apon- tado direito contra elle, com mão mal segura é que a furia fazia tremer. ... Ouviu-se um tiro, € logo depois um grito sobre-humano, selvagem se lhe seguiu; e, quando o fumo e dissipoi, & Ordi= nov deparou-se-lhe um espectaculo terrivel, A tremer de horror debruçot-se sobre o velho. Mou- fine estendido no chão torcia-se em convulsões, 
1 Os que param à Epi ria? 

  

  

  

  

  

  

  

em sa do poe Dom 

absolutamente desfigurado e com os labios cheios 
de espuma branca. Úrdinoy percebeu que o des 
Rraçado era victima dum horrivel ataque de epi- 
lepéia. Ajudou Catharina a tratar delle. 

um 

  

Foi uma noite angustiosa. Sl No dia” seguinte Spela manhã Ordinov sal, car da raqueza e da febre que não o largára No pateo encontrou o úlvornik D'essa vez 0 tar: dará, ata 6 viu do longe, irou o barrete é poz-se a olhar para le, sem dssimolar a curioidade 
Depois, Como rejezo do primeiro movimento, pe- 
Sono para Odin que he vinha pprosimando devagadnho, Foi Ordinov quem prineipiou : Nada ouviste esta noite É a a Que fe? T Quem E aquelle homem ? Que faz. = Sbicho ariendaste en? Pois dano toma informações, não tenho nada com isso.  alârás ou não | exclamou Ordinov fóra de 
sijmum deceaso de impressioonbilidade doenti. "E Que mal te fiz ?-.. À cuia tambem foi tu para que mettesie medo ao teu patrão 7. Olha Bicangalheiro cá de baixo. que d surdo, pois ou- gia 16 a mulher, que também é surda, tambem duviul E alino onhro pateo, é que nãô é perto, Hein ? tudo ouviu E agora tênho que ir dar parte 

Eu mesmo lá vou, disse Ordinov, encami nhando-s6 para o portão, à 355), como quieres, tu éque arrendaste 
Barine, barine, espera! “Ordinovvoltou-ee: O dvornil, muito attencioso, 
Jevon dois dedos ao barret. SE endo e ves lá, vou! eu ao proprietario. 

= Que querês dizer? TO melhor é que te vás embora : Idiota! disse Ordinov, retomando seu ami- 

  

    
  

  

  

    

    

  

nho.  Barine, barine, espera 4 
O dvornil tocou mais uma vez no barrete eriu- 

se mostrando os dentes, — Escuta, barine, socega: Porque has de ator 
méntar um pobresinho ? É peccado e Deus não 
quer... percebes 2 * PêreeDesme tu: toma e dize-me quem é esse 
homem. 

  

O avornik pegou na vassoita, agitou-a uma ou dus vezes, depois attenta e solêmnemente olhou para Qrdmov. E 
“És “um “bom barinc, mos se não sabes en- 

tender-te com um homem de bem, faze O que te aprouver, aqui tens o que 6u penso. UÉ 
"6 tartar: en ao olhar uma expressão mais in- tensa, quasi irritada e pegou. outra vez da vassoi: Elim approsimou-se misteriosamente de Or- dlinov é acompanhando ds palavras com um gesto muito expressivo à a = Pois aqui tens o que ele é. 
Comodo Oque? À cabecil não regula. 
—Como ? E Forsel .. Aquilo foi-se. repetiu com mo- dos cada vez mais. misteriosos. Está doente, “Tinha um barco, um barco muito grande, e outro, e ainda mais odtro... Navegava no Volga, (Eu tambem sou do Volga) Tambem tinha uma Drica, ms ande, & Ora ahi está! À cabeça não 
DE doido! Não... Não | repetiu depois d'uma pausa. 

Não é doido, é até muito entendido... . Sabe tudo, deu leu! let 1... leu tudo |... Predizias sines, sim, senhor. Vinha um: são dois rublos, res qua ent robo depois olhava para o liso, corria 
lhe as folhas e dizia toda a verdade. Mas ali, di- nheiro. na mesa, antes do tudo 0 dinheiro. Sem dinheiro, nem pélavra | E o taltaro Que parecia interessar-se de todo o coração nos ganhos do Mourine poz-se a ri; todo conténie. DEE então um bruxo ? Lê a buena dicha ? = tium 1... rosnou o dvornik mencando aff mitivamente, com vivacidade, a cabeça, Sim, di 
a verdade, e resa a Nosso Senhor, resa muito, de- 
pois dá-lhe o mal de repente... 

E o fartaro repetiu 0 gesto Espressivo. Nesse 
instante alguem do outro pateo chamou-o e logo depois apareceu um homemzinho vestido cam 
uma tulupe 1, dobrado, de cabellos grisalhos. Ti- 
nha uma. tossesinha & tropeçava olhando pára O 
chio e falando sósinho. Parecia cahido em infan- cia 

  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

—O patrão patrão | murmurou vivamente à oral sendo adeosia Orca: E, tirando o barreto Correu pira o velharo cara que para Ordinoy Ho passed desconhecia de todo Pelo menos julgo! deter já él eicane trado! Bjs, ão vendo ato ada Larsaorátado, sábia: Patgihe" odor um pa de pr 
— O ladrão troçava comigo, ia elle pensando. Sabe Deus que mysterios são dstes a longa OU qua! O frio da due ide o polo h posto tmidundo. Eru us dá ár é fo Renee: derongava, Ordinor tritava, Barecia ht que cão asiiava sob seus pés: De repesteuma Ni conbecldas uia voe sed ap radava dono Nisióg tam E yaroaav Iieh! disse Ordinow. Pará em sua frente ur homem os seu tinta ana, foco corados pequeno ide eta o dns olhos piquenhos[aidos o amgúidos da sr. Fio nos labios € vestido como dera anda? ves ca lay e Estender Aa be iaad 

que sa bioma Conhecido nt rua. por acúsor A dm gênio muito dado, Yarosta MiRSA junta extesordinaia faculdade de encontrar por toda parto gentélboa e Mobis pomaiiado [eee Voos alia sociedade o dobrerado instrui DU pelo menos dotada ds talento. Ns embora Variar Mie tveso uma voz de tenor muito acurada, av ec ido ntoaçõe SA ou CR postas Intimo 6 que quer que fest sudo Gio eso que eliinava tada contras ts mas quê o sera em Am de contas, seno à consiquime ci dum habito porque fez acuço...? exclamou Yarodlay Thich cob a enpansto da mais sincera lego opa bai CEM RO E co ada arena ado o tons, No, cabo, has ato somos vi Bos: Eu tambem moro di no burro, ed hou meg que Vim do governo de Ria, O até que 6 Nele, meu nobre amigo, o mai tio dos mus Omikobi E po sea e Com need See 
Arassov e diz do dvorkik do Olsoniiey que vê inata ct voo page SA Cage ana ora lá vom. E dad et ordêns co Um toa aee, o io varia flteh meteu 6! braço pelo de Gdinom vao para um trad ? “a tato que nos não vemos, que bem pres 
aaa Ro ua ho E Ca é CAROS aeerescento astuto mto espaitoo o balátndo cysteigtamente a votes 
Sempre, respondeu Ordinov distrahida. mo 
— Ah! como isso é nobre! Vassili Mikhailoviteh, como Isso 6 mobis (Ni Varolay Nite apena 

tou com força a mão de Ordinov.) Ha de ser o HRS poe! Desa ajudam que eo it e lo Cn 
anta vez dica comigo Que será teto do Peuio 
id Miltilovideh 7 E at) pata im gablteto paticlar é Vargulay Jul mandou pe aualquer Gli do some aid dae oca depols à Contar rios Bem aa a ngorá muito; começou com voz insinuante, Litado 8 Bouchlái : Orais, sempre istrahido, olhou para ele 
ERR 
mê fez suggerindo-me com à sua nobreza natural Eds justas 

Não senhor! hor! Gosto de e orgulho-me de havêr conservado, pelo menos. 

a mi me Del " g! No a verdado é esta, céplicou com calor Yaroslav Niteh. Que valho 'eu,/se me comparar ipa 
— Oh! Oh EDecerto 
Bono ti ailencl, ; Polos seus Conselhos deixe-me de pestimas relações, adocei os meto modos brutaço cont roi Varosla ten com ariabilidade; Nãb horas 

vagas deixo-me quasi sempre ficar em casa: á 
tarde faço uma leitura util e... só tenho Um der 
sejo, Vassili Mikhailoviteh ser prestavel pala. 

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

     

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

4 Mano focada dos capota 
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— Sempre o tive na conta d'um nobre caracter, 
varoslav Nie. É 

= Quelagamo sabe derramar nos corações! 
Nobre rapaz 

“Varosláv Iliteh apertou com eifusão a mio de 
Ordinov. Mas não deve, notou quando serenou sua 
commoção “E Nao posso, ando adoentado, 
= Adogntado Sim com elicio. E ha quanto 

tempo ? Quer que he ensine um médico que ha- SERRO Emo Quer É Vou agora a cas dl bis te já deitava mão no chapéo. 
— Obrigado, não gosto de remedios e tenho 

  

     

  

“Como póde dizer-se tal! Mas se eu lhe re- 
ilo que é um homem habilsimo, continuou jarosfay teh com tom de supplica-Ha tempos, deixe-me, contar-lhe. isto, meu, caro Vassil Mikhail yitch = Io a casa do um pobre serra Aheiro e disse-lhe Veja» Furei a mão com ami. nha ferramenta, Cure-me Seen Painoutyich, vendo o desgraçado em riscos de gangrena, decidiucor- fare o braço, Vi-O operar, mas or fórma tl, tão nobre. quero Rizo tão marávilhosa, que cones. 

sitio fora o dó pela'dbr humana, gostaria do espectaculo, ão sim! Pes, tão curioso e... Mas onde é Quaihdo adosceu £ = iudando de casa. Agorames- 
mo me levantei. “as está ainda muito doente, 
não deveria ter sabido. Então Já não está na sua antiga cosa? É 
porque? OA patroa deixou S. Peters- 
burgo. E biomma Sayischna! Deixou! 
Que santa e nobre velha! Saiba que senta por. ella uma estima 
duas filial, Havia um não se obre, antigo maq Viamês nel como que uma e caração do nosso bom tempo an: tigoss quero dizer dessa» qual: quer “edi... poetica | exclamou or fim. Varoslay Mitch atrapa- 
indo é vermelho até ds orelhas, Sm era uma Santa mulher Mas permita me a pergunta: 
ends agora O aqui muito perto, em casa do Korsehimarov. E Conheço-o, é um velho res- peitabilisino. “Trato-o, se assim Dio dizel-o, num pé e intimi- dade Bela vales! 

Os beiços d'Yaroslay lit tre- m de ternura, Pediu um outro Gopo de vodka e um cachimbo. TO Não é um sub-arrendamento? “Term Já os seus moveis ? O Não tenho un patrões. e Quem sã à Talvez eu o co- nha tou em casa dum tal Mou- 
sino, um, mechtehanine, um velho muito alocos O Mowrine... Mourine.... Cori licença... é no pateo de traz, por cima; do cangal 

   
  

  

   
  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

(Continia) 

  

Recebemos é agradecemos : 

    

   

  

  

  

   
partes: A. primeira, rata 

artes: dedo do cada uma das linguas em réla- 
duos fallando respeetivament as 
Siaras cinco. À segunda, é propriamente o texto 
iphabetico. do diccionáro, sendo a base empre- 
Bida o frances e seguindo-se-lhe a tradueção do 

  

mesmo vocabulo nas outras cinco linguas, inglez, 
hespanhol, allemão, italiano é portuguez. À ter- 
ceira parte é um Indice geral de todas as pal 
vras das seis linguas para o Itancez, permi 
assim, achado O equivalente n'esta uloma lingua, 
é conhecimento da traducção desejada em todas. 
as outras cinco linguas ou simplesmente n'uma 
Belas, 

Por este engenhoso systema, que não tem si- 
solar em trabalho algum da mesma cspecio e 
constitue um verdadeiro successo na bibliogra- 
Pis linguistica universal, se obtem uma consulta Facil, rapida e clara, 0s mais uteis requisitos a 
que um bom diceionário tem de stisfazer, 

Accrescem ainda o cuidadoso apuro da edição, 
muito rigorosa é mtida, às definicães tanto na sua 
generalidade como na éspecinlidude dadas segun- 
do os melhores e mais modernos tratados scien- 
aíficos, a grande 'quantidade de synonimos colli- 
gidos e, por fim, à modicidade de preço, apenas 

jo réis cada fasciculo semanal de 16 papinas, — 
“Todos os pedidos de assignaturas devem ser di. 

  

     

  

     

  

  

  

  

MEDALHA. 
OFFERECIDA PELOS PROFESSORES E ESTUDANTES. 

DA ESCOLA POLYTECHNICA DE LISBOA, 
À FILHA DE CAMARA PESTANA 

rigidos ao editor, a Empreça do Occimra, Lar- 
go do Poço Novo Lisboa. 

Rívista política e litteraria. Via Marco Min- 
&ghetti, 3— Roma, Acaba de entrar no seu quarto 
ánno de publicação esta importante revista ita- 
lana, Abre o seu x volume com o fascicolo 1 re» 
Iativo a 15 de janeiro de 1900. 

O summario. d'este numero é o seguinte: La 
vendetta delle idee— Tragedie del Pegroismo (ro- “mance), por Emilio Spagtuolo — Loperositá in- dO Hi e ioacê Co ope : Momsili= La leggesulloemigrasione por E. Abri alneunie prnêgcali or Lliaco = Suomi dela Croce Rosa atri due elo Dr. Nicola Galo == Uniagonia por Art Tam Rusconi-— Romia e É gibi A Bacehiant a o iara RIU a Galo Galilei por. D. Ciionpolim Le piture um palazto stenso pelo Dr. Adulto Gulindi— a sega emita é naniara por À: Non, 

No seu ultimo mémero, esa notavel revista re- feindo-xe do Decano dedica he ente outras, as seguintes phrases que muito agradecemos: aCogliamo Poceastone del princípio del 23. no da che isto O Occiunerk per exprimere congratalazioni e frteent nuguci ala valoroza Rivita che da un quarto di setolo, cl disegno e 

  

  

   
    

  

   

  

cogli serit, nota e rifrisc à principal aveni- menti. deli! storia contemporanen. Auguriamo à quei nobili pubbliciti de Lisbona un carriera ssa pi lunga nom. meno gloriosa di quela giã percorra 
  

Educação Nacional— Domingo 1 de outubro de 
1ágg—A? amho—nº 158. Director Antônio Fi- 
gpcirinhas,— Porto. 

“Com este numero entrou no seu quarto anno o 
excellente semanário Educação Nacional, a que 
tanta vez temos rendido o merecido louvor é por 
este novo aniversario o feicitamos sinceramente, 

Do seu artigo principal extrahimos os seguin- 
tes periodos 

Cravamos, hoje, mais um marco na estrada por 
onde ha tres anhos vimos seguindo. Como o vian- 
dante do deserto, que marcha na areia movediça 
para uma longinqua cidade rutilante, esquecemos 
às asperezas da caminhada pára só pensarmos 
nos encantos do suspirado termo, 

O ideal, que é luzeiro para a nossa fé esti- 
mula para a nossa confiança, não 
póde ser nem mais resplandecente. 
nem mais glorioso, Levantar todas. 
as energias latentes unificar todos 
os esforços dispersos, conjugar to- das as Boas vontades reveladas é 
canalizar essas forças no sentido de 
promover o desenvolvimento da 
Instrucção — tal foi sempre, tal é 
ainda hoje e tal será no futuro o 
futuro em volta do qual nos mo- 
vemos, a aspiração maxima do nos- 
so espirito é a essencia da nossa 

  

  

  

anil Gado aa q 
de Gonsalves & C., Ltd. Honululu Ea Ea a dói Ro DRA Ba a pos ide Com um bonito e! 
além da respectiva folhinha emin” o a a Ro 
Almanach da typographia Cas. 

trô Irmão 3 e FER Marechal 
Saldanha, Lisboa. É, por Certo este estabelecimen- 
to 0 que da ha mais tempo vem brindando annualmenteos seus re- 
guczes com um util e gracioso al- 
manach bijou, verdadeiro mimo ty- 
pokraphico, que contintia é aflicma. 
mais Uma vêz Os justos creditos. 
de que gozam aquellas oficinas, 

Catalogo. 
Catalogo illustrado de Ramos & Silva, ledricia eveutidas-— Lisboa. Estes senhores possuem depo- sitos é oficinas na rua do Oliveira ao Carmo, 10 à 14, Lisboa, de ap- parelhos  opticos “e para electro de, O presente catalogo. dá eia do, desenvolvimento que ii em CSPE indosties tem sabido imprimir a esto râmo da aelencia applicada, o que 

é deveras consolador. to A 

DESCOBADMENHTO DO CRAZIL 
NARRATIVA DE UM MARINHEIRO. 

Edição popular commemorativa do descobrimento do Irasil 

  

  boa 
  

  

Um volume profusamente illustrado com gra- 
vuras, de vistas do Brazil, retrato de Pedro AI 
vares” Cabral, O mappa dá viagem do descobi 
mento éte, com uma linda capa a córes alegorica, 
ao descobrimento. 

     

Brochado 300 réis, cartonado 400 réis 

  

Pelo correio aceresco 20 réis de porte, 
Acaba de sair do prélo. Pedidos à 

EMPREZA DO «OCCIDENTE» 
“mo do Poço Novo —   

  

dio todos ou 

       


